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PREFÁCIO À 2ª EDIÇÃO

O Plano de Logística Sustentável (PLS) é composto por metas e indicadores derivados dos indicadores 
da Resolução. CNJ n. 400/2021 e adaptados à estratégia e às prioridades do órgão judiciário (art. 5º).   

A visão de sustentabilidade do Poder Judiciário de Santa Catarina evoluiu desde o PLS 2015-2020. A 
elaboração d este PLS-PJSC 2021-2026  envolveu a Presidência do PJSC e os gestores de todas as áreas 
administrativas e se percebe uma cultura de gestão baseada fortemente em modelos e práticas mais 
sustentáveis. Isso mostra que o PLS se ajusta à estratégia de cada gestão, sempre sensível as melhorias 
para alcançar suas metas e os melhores índices nos indicadores. 

Esta revisão aprimora indicadores existentes, analisa-os com base em estudos e perspectivas pós-
pandemia de covid-19, e cria indicadores diante do uso de fontes alternativas de energia elétrica pela DEA, 
da equidade e da diversidade previstas na Resolução CNJ n. 550/2024, e do Plano de Descarbonização 
(Resolução CNJ n. 594/2024). 

O PLS 2021-2026 também foi alinhado com os ODS da Agenda 2030 da ONU.
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1.  APRESENTAÇÃO

Com o objetivo de promover a preservação ambiental e o desenvolvimento nacional sustentável, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) instituiu a política de sustentabilidade a ser aplicada nos órgãos judiciários. Para tanto, o 
Plano de Logística Sustentável (PLS) serve como instrumento de implantação, desenvolvimento e controle das ações 
e práticas de gestão socioambiental, “conforme estabelecido na Resolução CNJ n. 400/2021.

Enquanto as políticas contidas nessa resolução definem as diretrizes gerais de governança das temáticas de 
sustentabilidade, cabe a cada órgão judiciário a elaborar  indicadores próprios, alinhados ao planejamento estratégico.

No Poder Judiciário do Estado de Santa Catarina (PJSC), o PLS-PJSC 2021-2026 atualiza a visão, os objetivos, a 
metodologia e os indicadores de desempenho usados para atingir as metas de sustentabilidade, de racionalização 
e de qualidade necessárias para melhorar a eficiência do gasto público e a gestão dos processos de trabalho, em 
sintonia com o planejamento institucional vigente, de 2021 a 2026.

O conceito de sustentabilidade apresentado pelo PLS-PJSC 2021-2026 abrange de forma indivisível, integrada e 
transversal ações ambientalmente corretas, economicamente viáveis, socialmente justas e inclusivas, e culturalmente 
diversas, as quais devem buscar a redução do impacto das atividades do PJSC no meio ambiente. Considera também 
os critérios de eficiência contínua dos gastos e a adoção de comportamentos que promovam o equilíbrio, o bem-
estar, a acessibilidade e a diversidade no ambiente de trabalho.
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Os indicadores e as metas desta edição do PLS são fruto da revisão dos modelos de padrão de consumo e de 
gestão de documentos; do fomento às contratações sustentáveis; do incremento a ações de redução do consumo, 
de reaproveitamento e de reciclagem de materiais e equipamentos; e do desenvolvimento de atividades voltadas ao 
cuidado com a saúde, à acessibilidade, à diversidade e à inclusão social dos quadros de pessoal.

Por fim, destaca-se a função basilar do PLS de servir como ferramenta de governança institucional para cumprir 
a responsabilidade socioambiental do PJSC, consoante o art. 225 da Constituição Federal, que impõe ao Poder Púbico 
e à coletividade o dever de defender e de preservar o meio ambiente.
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2. OBJETIVO GERAL

Instituir, instrumentalizar, monitorar e avaliar modelos e práticas de gestão organizacional que promovam a 
sustentabilidade, com base em ações ambientalmente corretas, economicamente viáveis, socialmente justas e 
inclusivas, culturalmente diversas e pautadas na integridade, em busca de um desenvolvimento sustentável.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	Desenvolver e aprimorar as contratações sustentáveis.
•	Promover o uso racional e a gestão sustentável de papel, equipamentos de impressão, garrafas e copos 

plásticos, produtos de limpeza, combustível e veículos.
•	Viabilizar o consumo eficiente e consciente de energia elétrica e de água e esgoto, assim como o uso de energia 

limpa.
•	Reduzir o impacto ambiental negativo dos resíduos e reutilizar materiais
•	Sensibilizar e capacitar o corpo funcional para os temas de sustentabilidade
•	Estimular a qualidade de vida, a equidade, a diversidade e a inclusão no ambiente de trabalho.
•	Buscar a neutralidade das emissões de gases do efeito estufa gerados pelas atividades da instituição.
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4. METODOLOGIA

Define os participantes e as competências. Apresenta as fases de implantação, de monitoramento e de avaliação 
do PLS, em conformidade com a Resolução CNJ n. 440/2021, alterada pelas Resoluções CNJ n. 550/2024 e n. 594/2024. 
A metodologia do Programa Justiça Carbono Zero consta no Plano de Descarbonização do PJSC 2025-2030, disponível 
em https://www.tjsc.jus.br/web/gestao-socioambiental/programa-justica-carbono-zero.

4.1. PARTICIPANTES
Gestão: Comissão de Gestão Socioambiental e Secretaria de Gestão Socioambiental

Execução: Diretoria-Geral Administrativa, Diretoria de Engenharia e Arquitetura, Diretoria de Gestão de Pessoas, 
Diretoria de Infraestrutura, Diretoria de Material e Patrimônio, Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida, Diretoria de 
Tecnologia da Informação, Secretaria de Gestão Socioambiental, Secretaria de Acessibilidade e Inclusão, e Comitê de 
Equidade de Gênero, Raça e Diversidades.

4.2. IMPLANTAÇÃO
A implantação ocorre por meio do PLS e do plano de ações.

4.2.1. PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL – PL
As políticas contidas na Resolução CNJ n. 400/2021 definem as diretrizes gerais de governança e de gestão das 

temáticas de sustentabilidade. Assim, as ações e metas do plano atendem aos pressupostos contidos no art. 16, VI e 
VII, e seus parágrafos, e nos arts. 20 e 21 dessa resolução. Não obstante, cabe a cada órgão judiciário elaborar metas 
próprias, alinhadas a seu planejamento estratégico.

https://www.tjsc.jus.br/web/gestao-socioambiental/programa-justica-carbono-zero
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A Secretaria de Gestão Socioambiental e as unidades gestoras responsáveis pela execução do PLS propõem 
os indicadores e as metas para a composição do plano. Com o apoio da Comissão de Gestão Socioambiental, a 
Secretaria define os objetivos e a metodologia de implantação, monitoramento e avaliação, além de compilar as 
propostas de indicadores e metas apresentados pelas unidades gestoras. Elaborado o plano, a Comissão de Gestão 
Socioambiental delibera sobre os indicadores e as metas, e aprova o documento.

O PLS é instituído por ato do presidente do PJSC e publicado no site do órgão.

A qualquer momento durante a elaboração, a Comissão de Gestão Socioambiental pode sugerir novos objetivos, 
indicadores e metas, assim como propostas de ação à Secretaria de Gestão Socioambiental e às unidades gestoras.

O PLS deve conter no mínimo: (a) indicadores de desempenho; (b) série histórica de gastos e consumos relativos 
aos indicadores de desempenho do PLS do PJSC; (c) metas alinhadas ao Plano Estratégico do PJSC; (d) metodologia 
de implementação, de avaliação do plano e de monitoramento dos resultados; (e) designação das unidades gestoras 
responsáveis por levantar dados, formular metas e executar as ações.

Os indicadores de desempenho e as metas correspondentes devem incidir obrigatoriamente sobre cada um 
destes temas:

•	uso eficiente de insumos, materiais e serviços;
•	energia elétrica;
• água e esgoto;
• gestão de resíduos;
• qualidade de vida no ambiente de trabalho;
•sensibilização e capacitação contínua do quadro de pessoal e, no que couber, do quadro auxiliar, e, quando for 

o caso, de outras partes interessadas;
• deslocamento de pessoal a serviço, bens e materiais com foco na redução de gastos e de emissões de poluentes;
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• obras de reformas e leiaute;
• equidade e diversidade;
• aquisições e contratações sustentáveis; e
• descarbonização.

Caso sejam incluídos outros temas no PLS, deve-se proceder conforme o parágrafo único do art. 7º da Resolução 
CNJ n. 400/2021.

Os indicadores de desempenho mínimos de avaliação do desenvolvimento ambiental, social e econômico do 
PLS constantes no anexo da norma são utilizados pelo CNJ para elaborar o Balanço de Sustentabilidade do Poder 
Judiciário e o Índice de Desempenho de Sustentabilidade. Por essa razão, muito embora haja discricionariedade 
para elaborar indicadores próprios no órgão judiciário, sugere-se que os indicadores do PLS da instituição sejam 
relacionados àqueles do anexo da resolução.

A implantação do PLS deve coincidir com o ano de publicação do planejamento estratégico plurianual da 
instituição, e a revisão do plano ocorre a cada dois anos.

4.2.2. PLANO DE AÇÕES
O plano de ações se relaciona com o cumprimento das metas do PLS, porém não precisa integrá-lo, podendo ser 

elaborado e alterado a qualquer momento com autorização e aprovação da Comissão de Gestão Socioambiental.

O plano de ações deve estar alinhado à proposta orçamentária, ao plano de compras e contratações e aos 
demais instrumentos de gestão.

As ações constantes no plano de ações devem ser elaboradas pelas unidades gestoras responsáveis pela 
execução do PLS.
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A qualquer momento durante a elaboração, a Comissão de Gestão Socioambiental pode sugerir ações à 
Secretaria de Gestão Socioambiental e às unidades gestoras para compor o plano de ações.

Para cada tema previsto no inciso I do art. 7º da Resolução CNJ n. 400/2021 deve ser criada uma ação, conforme 
modelo disponibilizado no portal do CNJ, com no mínimo os seguintes pontos: I – identificação e objetivo da ação; II – 
detalhamento de implementação da ação; III – unidades e áreas envolvidas na implementação e monitoramento da 
ação; IV – cronograma de implementação da ação; e V – previsão de recursos financeiros, humanos, instrumentais, 
entre outros, necessários para implementar a ação.

O plano de ações do PLS deve ser publicado no site do PJSC.

4.3. MONITORAMENTO
O monitoramento do PLS se dá sobre os indicadores de sustentabilidade, sobre as metas e sobre o plano de 

ações.

4.3.1. INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE
Os indicadores de sustentabilidade avaliados pelo CNJ, que originam o Índice de Desempenho de Sustentabilidade 

e o Balanço de Sustentabilidade, compõem-se de 20 categorias e de 163 indicadores. As categorias são: variáveis 
gerais; papel; copos descartáveis; água envasada em embalagem plástica; impressão; energia elétrica; água e 
esgoto; gestão de resíduos; reformas e construções; limpeza; vigilância; telefonia; veículos; combustível; apoio ao 
serviço administrativo; aquisições e contratações; qualidade de vida; capacitação em sustentabilidade; equidade e 
diversidade; e Programa Justiça Carbono Zero.

No Tribunal de Justiça do estado de Santa Catarina (TJSC), as áreas gestoras informam os dados dos indicadores 
à Secretaria de Gestão Socioambiental, que cadastra os resultados no sistema PLS-Jud, obedecidos os seguintes 
prazos: I – para os dados mensais, até o dia 30 do mês subsequente ao mês-base; e II – para os dados anuais, até o 
dia 28 de fevereiro do ano subsequente ao ano-base.
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A Secretaria de Gestão Socioambiental submeterá anualmente os dados dos indicadores à análise da Comissão 
de Gestão Socioambiental, para elaborar o relatório de desempenho e para revisar o PLS.

Cada unidade gestora é responsável por manter a memória de cálculo e a comprovação necessária para a 
auditoria dos dados, por fazer o acompanhamento periódico de seus indicadores e por informar à Secretaria de 
Gestão Socioambiental quando da necessidade de alteração dos dados no sistema de controle.

4.3.1. METAS E PLANO DE AÇÕES 
O progresso das metas do PLS e do plano de ações será monitorado pela Secretaria de Gestão Socioambiental, que 

solicitará anualmente às áreas responsáveis informações sobre seu cumprimento. Essas informações, compiladas, 
serão levadas à análise da Comissão de Gestão Socioambiental para preparar o relatório de desempenho e revisar 
o PLS.

4.4. AVALIAÇÃO
O PLS é avaliado por meio do relatório de desempenho e será revisado no máximo a cada dois anos.

4.4.1. RELATÓRIO DE DESEMPENHO
Os resultados dos indicadores de desempenho, das metas do PLS e das ações do plano de ações devem ser 

compilados pela Secretaria de Gestão Socioambiental e avaliados pela Comissão de Gestão Socioambiental uma 
vez por ano, a fim de compor o relatório de desempenho do PLS.

O relatório de desempenho contém, no mínimo:
• a consolidação dos resultados alcançados;
• a evolução do desempenho dos indicadores previstos no anexo da Resolução CNJ n. 400/2021; e
• a análise do desempenho dos indicadores e das ações constantes no plano de ações.
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O relatório de desempenho do PLS deve ser publicado no site do PJSC e encaminhado ao CNJ por meio do PLS-
Jud até o dia 28 de fevereiro do ano posterior ao que se refere.

4.4.2. REVISÃO DO PLS
Os resultados dos indicadores de desempenho, das metas do PLS e das ações do plano de ações devem 

ser compilados pela Secretaria de Gestão Socioambiental e submetidos à Comissão de Gestão Socioambiental 
anualmente para que esta avalie a necessidade de revisar o PLS.

A Comissão de Gestão Socioambiental deve propor a revisão do plano no máximo a cada dois anos.
Independentemente da revisão bianual, uma unidade gestora pode solicitar a revisão do PLS à Comissão de 

Gestão Socioambiental a qualquer momento. Determinada a revisão, todas as unidades gestoras responsáveis pela 
execução do PLS devem ser acionadas para propor alterações nos itens e parâmetros sob sua responsabilidade. A 
Secretaria de Gestão Socioambiental compilará as propostas e encaminhará o documento revisado à Comissão de 
Gestão Socioambiental.

Após aprovação pela Comissão de Gestão Socioambiental, o novo PLS deve ser novamente instituído por ato do 
presidente do PJSC e publicado no site do órgão.
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5. PLS E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

O art. 5º da Resolução CNJ n. 400/2021 determina o alinhamento do PLS dos órgãos judiciários à Estratégia 
Nacional do Judiciário e aos planos estratégicos de cada instituição.

O PLS PJSC 2021-2026 se alinha também ao planejamento estratégico instituído pela Resolução TJ n. 10/2021 e 
colabora com a expressão dos valores de inovação, acessibilidade, sustentabilidade e valorização das pessoas.

Por ser um instrumento de governança para desenvolver, direcionar e acompanhar a política de sustentabilidade 
da instituição, o PLS se relaciona diretamente com o macrodesafio de fomento à governança e à gestão estratégica. 
Além disso, responde de forma específica a quatro outros objetivos estratégicos, a seguir especificados.

5.1. Objetivo estratégico 1

Aprimorar ações sustentáveis na gestão de recursos naturais, materiais, bens e documentos.

Para aprimorar ações sustentáveis na gestão de recursos naturais, materiais, bens e documentos, três temas 
considerados mais relevantes foram eleitos no planejamento estratégico do PJSC: (a) contratações sustentáveis, 
que atingem todo o ciclo de uso e consumo de bens, materiais, documentos e recursos naturais; (b) consumo de 
energia elétrica; e (c) consumo de garrafas de plástico.

Quanto às contratações sustentáveis, o PLS funciona também como um instrumento de governança no âmbito 
das contratações. Os indicadores de desempenho mínimos para avaliar o desenvolvimento ambiental envolvem 
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direta ou indiretamente tomadas de decisão em relação às contratações e, por isso, o PLS é uma poderosa ferramenta 
de fomento às práticas de sustentabilidade. Além disso, as aquisições e contratações sustentáveis constituem um 
dos indicadores do PLS, e há meta específica sobre esse tema, que visa à inserção cada vez maior de critérios de 
sustentabilidade nas contratações.

Em relação à redução no consumo de energia elétrica, o indicador do PLS deve estar alinhado com as ações 
de retrofit das edificações atuais e o desenvolvimento de novos projetos arquitetônicos de reforma e de construção, 
que visam a melhor desempenho ambiental, com baixo consumo de energia e baixa manutenção. A evolução da 
tecnologia e o surgimento de equipamentos mais eficientes, que utilizam menos recursos e melhoram a qualidade do 
ambiente, atendem às ações previstas no PLS que visam reduzir o impacto de consumo de energia nas edificações 
de forma eficiente.

No PLS o indicador de racionalização de consumo de plástico descartável se relaciona à implantação de políticas 
internas e campanhas de conscientização com vistas ao consumo consciente, com base na constatação do impacto 
causado pelos plásticos descartáveis no meio ambiente. O consumo irracional de plástico desperdiça recursos 
naturais e matéria-prima, tem baixa reciclagem e gera poluição. A degradação desse material cria o microplástico, 
que causa problemas nos ecossistemas marinhos e terrestres, além de riscos à saúde.

Além disso, o PLS apresenta indicadores para o uso eficiente e racional de copo plástico, papel, impressão, 
serviços gráficos, água e esgoto, combustível, veículos e gestão de resíduos.

Cabe salientar ainda, embora as ações de sensibilização e capacitação se relacionem ao desenvolvimento dos 
variados temas, nesta edição do PLS as capacitações versam especialmente sobre as contratações sustentáveis.
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5.2. Objetivo estratégico 2

Adequar a infraestrutura à nova dinâmica processual e operacional.

A estrutura física e a infraestrutura do Poder Judiciário visam dar condições a uma prestação jurisdicional 
apropriada. Com as mudanças recentes na forma de desenvolver os trabalhos

Algumas mudanças, como (1) eliminação dos processos físicos, (2) início do teletrabalho, (3) regionalização 
de demandas judiciais e (4) redistribuição do trabalho jurisdicional e cooperação entre unidades judiciárias com 
consequente mudança na forma e velocidade de criação de novas unidades, exigem o planejamento de ações de 
médio e longo prazo.

Um olhar para o futuro também apresenta, de modo até súbito, outras mudanças, como (5) adoção dos regimes 
de trabalho remoto de modo significativo (home office parcial e total), (6) necessidade de espaços de trabalho 
compartilhados e multiúsos e (7) unidades judiciárias totalmente virtuais, sem vinculação física a uma edificação. 
Essas possíveis e até prováveis mudanças reforçam a necessidade de atenção quanto aos próximos passos a serem 
tomados.

Todos esses desafios se inserem em um contexto de responsabilidade orçamentária e socioambiental, na busca 
constante pela redução dos custos de manutenção das estruturas existentes e futuras, otimizando usos, espaços e 
recursos disponíveis.
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5.3. Objetivo estratégico 3

Promover a transformação digital por meio do uso estratégico da tecnologia da informação e do fortalecimento 
da segurança da informação.

Busca-se aplicar um conjunto de estudos e práticas sobre o uso de computadores e recursos de TI de maneira 
mais eficiente e responsável para o meio ambiente, alcançando a redução de custos de maneira eficiente e limpa. Por 
meio da transformação digital, otimizam-se processos, o que evita desperdício de insumos com ganho de eficiência, 
qualidade e agilidade. Faz parte deste objetivo que a inovação acompanhe a estratégia, visto que o resultado 
esperado é alterar a cultura organizacional do PJSC.

5.4. Objetivo estratégico 4

Promover a saúde, a qualidade de vida, o desenvolvimento humano e a formação profissional para a melhoria 
contínua.

A sustentabilidade não se completa sem o desenvolvimento dos pilares sociais e culturais. Para tanto, a atenção 
às pessoas é fundamental. Diante das rápidas transformações na sociedade, que impõem a evolução do serviço 
público, destaca-se a importância de investir na qualidade de vida por meio de ações que contribuam para a saúde 
e o desenvolvimento das pessoas que integram a instituição.

A qualidade de vida no trabalho, com base em uma cultura de respeito e valorização, contribui para o engajamento 
de pessoas e equipes, sem prejuízo à dedicação a outras áreas da vida. A promoção da saúde contribui para que o 
indivíduo possa manter o corpo saudável, condição necessária para o desempenho profissional.



23

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL 	 2021-2026 	 2ª EDIÇÃO 	 2025

6. INDICADORES E METAS

A 2ª edição do PLS PJSC 2021-2026 apresenta metas e indicadores de sustentabilidade para todos os temas 
previstos no art. 7º, I, da Resolução CNJ n. 400/2021, distribuídos em 16 categorias de indicadores.

TEMAS – Art. 7º, I CATEGORIAS DE INDICADORES – Res. 
CNJ n. 400/2021

QUANTIDADE 
DE METAS UNIDADES GESTORAS

Uso eficiente de insumos, 
materiais e serviços

Papel 1 Diretoria de Material e Patrimônio

Copos Descartáveis 2 Diretoria de Infraestrutura

Água Envasada Descartável 1 Diretoria de Infraestrutura

Impressão 6 Diretoria de Tecnologia da Informação

Limpeza 1 Diretoria de Infraestrutura

Energia elétrica Energia elétrica 3 Diretoria de Engenharia e Arquitetura

Água e esgoto Água e esgoto 3 Diretoria de Engenharia e Arquitetura

Gestão de resíduos Gestão de resíduos 3 Diretoria de Material e Patrimônio 
Secretaria de Gestão Socioambiental

Qualidade de vida no 
ambiente de trabalho

Qualidade de vida no 
ambiente de trabalho 1 Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida 

Diretoria de Gestão de Pessoas

Equidade e diversidade Equidade e diversidade 1

Comitê de Equidade de Gênero, Raça e 
Diversidades 
Secretaria de Acessibilidade e Inclusão Diretoria 
de Saúde e Qualidade de Vida Diretoria de 
Gestão de Pessoas

Sensibilização e 
capacitação em 
sustentabilidade

Sensibilização e capacitação em
sustentabilidade 1 Diretoria de Material e Patrimônio 

Secretaria de Gestão Socioambiental

Deslocamento a serviço
Veículos 2 Diretoria de Infraestrutura

Combustível 1 Diretoria de Infraestrutura

Obras de reformas e leiaute Reformas 1 Diretoria de Engenharia e Arquitetura

Aquisições e contratações
sustentáveis Aquisições e Contratações 1 Diretoria de Material e Patrimônio
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7. USO EFICIENTE DE INSUMOS, MATERIAIS E SERVIÇOS

Objetivo geral: Combater o desperdício e promover o consumo eficiente e consciente, considerando o ciclo de 
vida do produto ou serviço.

ODS 12 – Consumo e produção responsáveis

7.1. ÍNDICE DE RACIONALIZAÇÃO DE CONSUMO DE PAPEL

Objetivo: Racionalizar o consumo de papel no PJSC

Unidade gestora: Diretoria de Material e Patrimônio

Periodicidade: Anual

Meta 1-PAP: Reduzir em 70% o consumo de resmas de papel per capita até 2026 em relação a 2019.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026
PCPPC – Percentual de consumo de papel per 

capita sobre 2019 Percentual 45% 60% 70%

Fórmula: [1 – (Quantidade de Papel Próprio per capita do ano / Quantidade de Papel Próprio per capita de 2019)]*100
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SÉRIE HISTÓRICA

Questionário 
mensal

Unidade de 
medida 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

CPP –
Consumo de

papel
próprio

Resmas 109.919 98.699 77.869 69.758 60.376 20.926 15.290 20.330 23.430 21.650

QPPPC –
Quantida-

de de papel 
próprio per 

capita¹

Resmas por 
pessoa do 

quadro fun-
cional do 

PJSC

8,744 8,466 6,219 5,571 4,959 1,643 0,795 1,622 1,826 1,598

¹ Fórmula QPPPC: CPP do ano / FTT – Força de Trabalho Total de magistrados, servidores e auxiliares.

7.2. ÍNDICE DE RACIONALIZAÇÃO DE CONSUMO DE COPOS DESCARTÁVEIS

Objetivo: Racionalizar o consumo de copos descartáveis no PJSC

Unidade gestora: Diretoria de Infraestrutura

Periodicidade: Anual



26

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL 	 2021-2026 	 2ª EDIÇÃO 	 2025

Meta 2-COP: Reduzir em 50% o consumo de copos descartáveis até 2026 em relação a 2019.

Ano 2021 2022 2023 2024 2025 2026
Meta 25% 30% 35% 40% 45% 50%

Resultado 84,10% 67,65% 72,32% 63,54%
Fórmula: (1- (Consumo do ano corrente) / Consumo em 2019)) *100

Meta 3-COP: Manter o consumo de copos descartáveis abaixo de 1,5 cento per capita.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026
CCDPC – Consumo de copos

descartáveis per capita Centos < 1,5 < 1,5 < 1,5

Fórmula: (Total de centos de copos consumidos no ano/FTT)

SÉRIE HISTÓRICA

Indicador Unidade de 
medida 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

CCD –
Consumo
de copos

descartáveis

Cento 66.695 61.295 57.185 42.685 49.850 11.575 7.925 16.125 13.800 18.175

CCP –
Consumo copos

descartáveis 
per capita

Cento 5,31 5,26 4,57 3,47 4,09 0,91 0,70 1,29 1,08 1,34

Fórmula CCP: (Total de centos de copos consumidos no ano/FTT)
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7.3. ÍNDICE DE RACIONALIZAÇÃO DE CONSUMO DE ÁGUA ENVASADA EM EMBALAGEM PLÁSTICA DESCARTÁVEL

Objetivo: Racionalizar o consumo de água envasada em embalagem plástica descartável no PJSC

Unidade gestora: Diretoria de Infraestrutura

Periodicidade: Anual

Meta 4-GAR: Reduzir em 30% o consumo de água envasada em embalagem plástica descartável até 2026 em 
relação a 2019 (2ª edição).

Indicador Unidade de 
medida 2021 2022 2023 2024 2025 2026

PED – Per-
centual de 

embalagens
descartáveis 

per capita 
sobre 2019

Percentual 5% 10% 15% 20% 25% 30%

Fórmula: PED= (Consumo de embalagens descartáveis per capita do ano corrente/ Consumo de embalagens descartáveis per capita 

em 2019) * 100
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SÉRIE HISTÓRICA

Questionário 
anual

Unidade 
de 

medida
2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

CED –
Consumo de
embalagens
descartáveis

para água
mineral

Unidade 517.608 488.208 453.588 445.068 465.588 212.304 214.764 412.097 505.556 610.495

Fórmula: CEDPC= (CCD do ano / FTT – Força de Trabalho Total de magistrados, servidores e auxiliares).

7.4. ÍNDICES DE RACIONALIZAÇÃO DE IMPRESSÃO

Objetivo: Reduzir a quantidade de impressões e de equipamentos de impressão 

Unidade gestora: Diretoria de Tecnologia da Informação 

Periodicidade: Anual

Meta 5-IMP: Redução de 30% na taxa de quantidade de impressões (QI);

Meta 6-IMP: Redução de 47,84% na quantidade de equipamentos de impressão (QEI);

Meta 7-IMP: Redução de 37% no Índice de Quantidade de Equipamentos Baixados (QEB);
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Meta 8-IMP: Aumento de 21,90% no Índice de Performance dos Equipamentos Instalados (PEI);

Meta 9-IMP: Redução de 40% no Índice de Gastos com Aquisições de Suprimentos (GAS);

Meta 10-IMP: Redução de 20% no índice de Quantidade de Impressões Per Capita (QIP).

INDICADORES UNIDADE DE 
MEDIDA 2021 2022 2023 2024 2025 2026

I Taxa de redução 
no QI Impressões 13.864.200¹ 10.165.000 11.715.000 12.477.780 11.091.360 9.704.940

II Índice de Redução 
do QEI Equipamentos 3.013² 2.707 2.401 1.801 1.672 1.572

III Taxa de Redução 
no QEB

Percentual 
(equipamentos 

baixados)
0 5% 

(-155)
5% 

(-155)
15% 

(-465)
7% 

(-217)
5% 

(-155)

IV Índice de Ampliação 
do PEI

Folhas por 
equipamento 
(percentual

4.471,14 2.589,82 
(+5%)

5.253,63 
(+5%)

6.993,12 
(+1,90%)

7.045,30 
(+1,90%) 7.045,30

V Índice de redução 
no GAS R$1.519.145,78³ R$1.291.273,91 R$

1.063.402,04 R$ 835.530,18 R$ 683.615,60 R$ 607.658,31

VI Taxa de Redução 
do QIP 1.230 1.205 

(-2%)
1.180

(-2%)
1.057

(-10%)
1.008
(-4%)

983
(-2%)

¹ Dado para base de cálculo da taxa de QI – projeção do valor com base na média de impressões dos anos de 2019 a 2023: {2019 

(38.188.000) + 2020 (10.463.000) + 2021 (4.530.000 com média mensal de 566.250 e projeção anual de 6.795.000) + 2022 (10.165.000) + 2023 

(11.715.000) / 5 anos do período}, perfazendo a média de 13.864.200, valor adotado como valor base do ano de 2021.

² O dado de 3.013 equivale ao número de equipamentos em emprego operacional no PJSC em 2021.

³ Dado para base de cálculo GAS = custo médio de Gasto com Aquisições de suprimentos no período médio de 5 (cinco) anos pré-

pandemia SARS-COv-2. 
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Fórmulas: I. Taxa (%): Fórmula [(QTI do ano em análise / QTI do ano anterior) – 1] x 100

II. Índice (valor absoluto): Redução de 1.483 equipamentos de impressão, correspondente a 47,84% do QEI

III. Índice (valor absoluto): Redução de 1.147 equipamentos para baixa patrimonial, correspondente a 37% do QEB

IV. Índice (valor absoluto): Aumento de 330 cópias na média de impressões por equipamento, correspondente a 21,90%

V. Índice (valor absoluto): Redução de 40% no Gasto com Aquisição de Suprimentos, correspondente a R$ 911.487,47

VI. Índice (valor absoluto): Redução de 20% na Quantidade de Impressões Per Capita, correspondente a redução de 247 impressões 

per capita.

SÉRIE HISTÓRICA

Questionário
Unidade 

de 
medida

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

QTI –
Quantidade Total 

de Impressões

Nº de Im-
pressões - - 38.934.500 27.442.000 30.188.000 10.463.000 7.575.000 10.165.000 11.715.000 10.825.000

QEI –
Quantidade de
Equipamentos
de Impressão

Nº Equipa-
mentos 4.473 4.226 3.928 1.820 3.672 3.258 3.101 2.806 2.765 1.576

QEB –
Quantidade de
Equipamentos

Baixados

Nº Equi-
pamentos 
com Baixa 
Patrimonial

- - - 329 0 155 0 209 442 681

Observações:

¹ Fórmula PEI: QI do ano / QEI do ano.

² Fórmula QIP: QI do ano / Força de Trabalho Total de magistrados, servidores e auxiliares do ano.
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7.5. ÍNDICE DE SUSTENTABILIDADE DOS PRODUTOS DE LIMPEZA

Objetivo: Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis nos serviços de limpeza do PJSC 

Unidades gestoras: Diretoria de Infraestrutura/Diretoria de Material e Patrimônio 

Periodicidade: Anual

Meta 11-LIMP: Alcançar 40% de produtos de limpeza com critérios sustentáveis, em relação à matéria-prima, 
embalagem e logística.

Indicadores Unidade de medida 2024 2025 2026
PPLCS – Percentual de produtos de limpeza com

critérios sustentáveis Percentual 20% 30% 40%

Fórmula: PPLCS= (Quantidade de produtos de limpeza com critérios sustentáveis no ano/ Quantidade total de produtos de limpeza no 

ano) * 100

SÉRIE HISTÓRICA

Indicador Unidade de medida 2023 2024
PPLCS – Percentual de produtos de limpeza com critérios 

sustentáveis Percentual 10,05% 11,09%

Medição a partir de 2023.
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8. ENERGIA ELÉTRICA

ODS 7 – Energia limpa e acessível 
ODS 12 – Consumo e produção responsáveis

8.1. ÍNDICE DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Objetivo: Ampliar o uso de tecnologias mais eficientes em equipamentos elétricos com vistas a reduzir o consumo 
unitário

Unidade gestora: Diretoria de Engenharia e Arquitetura

Periodicidade: Anual

Meta 12 – ENE: Reduzir em 2.000.000 kWh o consumo de energia elétrica até 2026 em relação a 2019.

Indicador Unidade 
de medida 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Consumo de
energia elétrica kWh - - 400.000 -400.000 -400.000 -400.000 -400.000

Fórmula: A + B, onde: A = (substituições de ACJ por split) x (economia anual média estimada para cada substituição de ACJ por split). 

B = (substituições de lâmpadas por LED) x (economia anual média estimada para cada substituição por LED). (economia anual média 

estimada para cada substituição de ACJ por split) = 190 kWh. (economia anual média estimada para cada substituição por LED) = 19 kWh. 

Troca de janeleiros por splits – economia de energia com a política de trocas. Troca de lâmpadas incandescentes, fluorescentes e vapor 

metálico por lâmpadas em LED.
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SÉRIE HISTÓRICA

Questioná-
rio anual

Unida-
de de 

medida
2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

CE –
Consumo de

energia
elétrica

kWh 22.916.326 22.104.482 22.703.741 23.247.670 23.233.189 16.403.924 15.210.057 17.259.037 18.175.153 20.495.244

Meta 13-ENE: Converter anualmente 3.000 luminárias que utilizam lâmpadas incandescentes e fluorescentes 
para luminárias que utilizem lâmpadas LED, tendo em vista sua maior durabilidade e melhor eficiência.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026
QLL – Quantidade de luminárias convertidas LED unidade 3000 3000 3000
Fórmula QLL: Número de luminárias convertidas para LED

SÉRIE HISTÓRICA

Questionário anual Unidade de medida 2023 2024
QLL – Quantidade de luminárias convertidas LED Lâmpada 5384 5437

Medição a partir de 2023.
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8.2. ÍNDICE DE ENERGIA LIMPA

Objetivo: Ampliar o uso de energia limpa no Poder Judiciário

Unidade gestora: Diretoria de Engenharia e Arquitetura

Periodicidade: Anual

Meta 14-ENE: Aumentar a potência instalada de placas de energia fotovoltaica utilizada para o PJSC para 1.700 
kWp até 2026, seja ela utilizada por meio de convênio ou por meio de instalação própria.

Indicador Unidade de medida 2023 2024 2025 2026

PTEL – Potência total de energia limpa kWp 1.200 1.300 1.500 1.700

Fórmula PTEL: Potência total instalada utilizada pelo Poder Judiciário ao final do exercício, medida em kWp (quilowatt pico), incluindo 

próprias ou de terceiros.

SÉRIE HISTÓRICA

Questionário anual Unidade de medida 2022 2023 2024
PTEL – Potencial total de energia limpa kWp 0 1.200 1.000

Medição a partir de 2022.
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9. ÁGUA E ESGOTO

ODS 6 – Água potável e saneamento 
ODS 12 – Consumo e produção responsáveis

9.1. ÍNDICE DE CONSUMO DE ÁGUA E ESGOTO

Objetivo: Promover o consumo consciente de água potável através do uso de tecnologias mais eficientes

Unidade gestora: Diretoria de Engenharia e Arquitetura

Periodicidade: Anual

Meta 15-ÁGUA: Reduzir em 300 m³ o consumo de água até 2026 em relação a 2019.

Indicador Unidade de medida 2021 2022 2023 2024 2025 2026
Consumo de água m³ - -60 m³ -60 m³ -60 m³ -60 m³ -60 m³

Fórmula: (Torneiras substituídas) x (economia anual estimada para cada torneira substituída), onde (economia anual estimada para 

cada torneira substituída) = 300 litros/ano. DEA – Troca de torneiras por equipamentos de baixa vazão e fechamento automático.

Meta 16-ÁGUA: Aumentar para 55% o percentual de prédios ativos (em uso) com estação de tratamento de 
esgoto ou ligação com rede pública de esgotamento sanitário até 2026.
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Indicador Unidade de medida 2023 2024 2025 2026

PPSE – Percentual de prédios com 
sistema de esgoto sobre o total de

prédios
Percentual 47% 

(60/127) 50% 53% 55%

Fórmula PPSE: (Número de prédios com Estação de Tratamento de Esgoto própria (ou sistema equivalente) ou ligados em rede pública, 

dividido pelo número total de prédios ativos) x 100

Meta 17-ÁGUA: Ampliar o volume de água reservada para 880.000 litros em sistemas de reaproveitamento de 
águas pluviais até 2026.

Indicador Unidade de medida 2023 2024 2025 2026

VAPR – Volume de água pluvial reservada Litros 685.780 780.000 830.000 880.000

Fórmula VAPR: Soma da capacidade dos reservatórios de reaproveitamento de água pluvial, em litros.

SÉRIE HISTÓRICA

Questionário 
mensal

Unidade de 
medida 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

CA –
Consumo de água m3 125.558 125.820 121.519 117.369 121.108 62.925 57.952 76.764 80.213 98.673

CRA –
Consumo

relativo de água
m3/m2 0,42 0,42 0,39 0,38 0,39 0,20 0,18 0,24 0,24 0,30

VAPR –
Volume de água 
pluvial reservada

Litros - - - - - - - - 685.780* 844.632

PPSE –
Percentual de pré-
dios com sistema
de esgoto sobre o 

total de prédios

Percentual - - - - - - - - 47%* 47%

*Medição a partir de 2023.
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10. GESTÃO DE RESÍDUOS

ODS 12 – Consumo e produção responsáveis

10.1. ÍNDICE DE BENS APREENDIDOS DOADOS

Objetivo: Reduzir a quantidade de resíduos gerados pelo encaminhamento de bens apreendidos judicialmente 
à destruição, por meio de programas de incentivo à doação.

Unidade gestora: Secretaria de Gestão Socioambiental

Periodicidade: Anual

Meta 18-BENS: Aumentar para 12% a quantidade de bens apreendidos doados até 2026 com base no número de 
bens apreendidos encaminhados para destruição no ano vigente.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026
QRBAD – Quantidade relativa de bens apreendidos 

doados Percentual 10% 11% 12%

Fórmula PBA: {[Total de bens apreendidos doados no ano / (Total de bens apreendidos encaminhados para destruição no ano+ Total 

de bens apreendidos doados no ano)] * 100}
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SÉRIE HISTÓRICA

Questionário Unidade de medida 2021 2022 2023 2024

QTBA – Quantidade total de bens 
apreendidos destruídos Unidades 30.954 38.596 42.679 37.826

QTBAD – Quantidade total de bens 
apreendidos doados Unidades 2.610 4.092 4.201 4.326

QRBAD – Quantidade relativa de bens 
apreendidos doados

Porcentagem de bens 
doados em relação ao 

total
8% 10% 9% 10%

Observações: dados E-Proc. Série histórica a partir de 2021.

10.2. ÍNDICE DE BENS INSERVÍVEIS DOADOS PARA REUTILIZAÇÃO

Objetivo: Incentivar a doação de bens inservíveis, promovendo a reutilização de materiais e a diminuição dos 
resíduos gerados pelo PJSC

Unidade gestora: Diretoria de Material e Patrimônio

Periodicidade: Anual

META
Meta 19-BENS: Ofertar 100% dos bens inservíveis à doação ou à transferência, anualmente.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026
PBD – Percentual de bens ofertados à doação sobre o total Percentual 100% 100% 100%

Fórmula: PBD= (Total de bens ofertados/ Total de bens inservíveis) *100
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SÉRIE HISTÓRICA

Questionário Unidade de medida 2022 2023 2024
QBI – Quantidade de bens inservíveis Unidade 7.432 7.840 12.074

QBID – Quantidade de bens inservíveis ofertados 
à doação Unidade 7.432 7.840 12.074

Observação: série histórica a partir de 2022.

10.3. ÍNDICE DE COLETA SELETIVA

Objetivo: Diminuir o impacto ambiental negativo por meio da promoção da coleta seletiva de resíduos nas 
comarcas

Unidade gestora: Secretaria de Gestão Socioambiental

Periodicidade: Anual
Meta 20-COL: Promover a coleta seletiva de resíduos em 50% das comarcas que ainda não possuem o serviço.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026
PCAC – Percentual de comarcas atendidas por

coleta sobre total de comarcas sem serviço Percentual 32% 11% 7%

QCAC – Quantidade de comarcas atendidas sobre
total de comarcas sem coleta municipal Quantidade 12 4 3

Fórmula PCAC: (Quantidade novas comarcas atendidas por serviço de coleta seletiva / Quantidade total de comarcas sem coleta 

seletiva municipal) * 100 Observações: Atualmente são 38 comarcas sem coleta seletiva própria ou prestada pelo município. A meta foi 

estabelecida com base na possibilidade de prestação de serviço de coleta seletiva por empresa, associações ou cooperativas. Os municípios 

não incluídos na meta não possuem a oferta desse serviço.
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SÉRIE HISTÓRICA

Questionário Unidade de medida 2023 2024
Comarcas que não possuem coleta seletiva Comarcas 38 26

Fórmula: Quantidade de comarcas que não possuem coleta seletiva própria ou prestada pelo município.

Observação: série histórica a partir de 2023.
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11. QUALIDADE DE VIDA NO AMBIENTE DE TRABALHO, EQUIDADE 
E DIVERSIDADE

ODS 3 – Saúde e Bem-Estar

ODS 5 – Igualdade de gênero ODS 8 – Trabalho descente e crescimento econômico ODS 10 – Redução das 
desigualdades – Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles

11.1. ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO EM AÇÕES DE QUALIDADE DE VIDA

Objetivo: Melhorar a participação em ações para o bem-estar de magistrados, servidores e demais colaboradores, 
com bases na qualidade de vida, equidade, diversidade, inclusão e acessibilidade.

O objetivo dos indicadores de qualidade de vida (PQV, AQV e PRQV) é demonstrar a contribuição do PJSC para o 
bem-estar de magistrados, servidores e demais colaboradores, por meio da participação e da efetividade de ações 
que promovam a saúde, o ambiente de trabalho e o desenvolvimento. Ainda, buscam favorecer a inclusão, o respeito 
à diversidade, a comunicação, a inovação e a empatia, condições essenciais para a qualidade de vida das pessoas 
que integram a instituição.

As ações relacionadas à acessibilidade, inclusão, equidade e diversidade, entre elas as políticas afirmativas não 
discriminatórias (§ 5º do art. 16 da Resolução CNJ n. 400/2021), prevenção ao assédio e discriminação, e prevenção 
à violência doméstica voltada ao público interno também compõem esses indicadores, visto que contribuem 
diretamente para a qualidade de vida no trabalho.



42

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL 	 2021-2026 	 2ª EDIÇÃO 	 2025

A metodologia de contabilização dos indicadores PQV e AQV foi alterada para apuração em 2021 e será utilizada 
ao longo do PLS 2021-2026. A nova matriz está alinhada aos objetivos estratégicos da instituição e considera a 
efetividade de cada ação, dando maior peso às realizadas em contato direto com os colaboradores.

A metodologia também considera as orientações da Resolução CNJ n. 400/2021. Dessa forma, serão 
contabilizadas as participações de uma mesma pessoa em diferentes ações ao longo de cada ano-base e somente 
uma participação por pessoa em cada ação de caráter continuado.

Unidades Gestoras: Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida (DSQV) e Diretoria de Gestão de Pessoas (DGP)

Periodicidade: Anual

Meta 21-AÇÕES: Aumentar em 27% o número de participações em ações de qualidade de vida, equidade e 
diversidade em relação a 2021.

Indicador Unidade de 
medida 2021 2022 2023 2024 2025 2026

PPAQV –
Percentual de
participações 
em ações de
qualidade de 

vida sobre 2021

Percentual
Ano-base da 

nova 
metodologia

Aumento de 5% 
em relação ao 

ano anterior

Aumento de 5% 
em relação ao 

ano anterior

Aumento de 5% 
em relação ao 

ano anterior

Aumento de 5% 
em relação ao 

ano anterior

Aumento de 5% 
em relação ao 

ano anterior

Fórmula PPAQV: Resultado do ano anterior x 1,05

Obs.: O acréscimo da meta é calculado com base na meta do ano anterior, e não no resultado alcançado, porque a meta estipulada 

para os seis anos do plano é aumentar em 27% o número de participações em ações de qualidade de vida no trabalho em relação a 2021. 

Do mesmo modo, o resultado em percentual utiliza o resultado atual em relação à meta do ano anterior.
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SÉRIE HISTÓRICA

Indicador Unidade 
de medida 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

PQV –
Participação
em ações de
qualidade de

vida

Participantes 673 16.201 13.562 38.607 18.734 656.641 2708 7520 15073 22.591

AQV –
Quantidade
de ações de
qualidade de

vida

Ações 9 19 17 23 21 156 139 120 281 317

PRQV –
Percentual

de participantes 
em ações de 
qualidade de 

vida

PRQV = PQV / 
(FTT × AQV) × 

100
0,054 0,07 0,06 0,14 0,07 0,34 19,48 0,5 0,42 5,25

Fórmula: PRQV = PQV / (FTT × AQV) × 100

PQV – Participações em ações de qualidade de vida; AQV – Ações de qualidade de vida; FTT – Força de trabalho total de magistrados(as), 

servidores(as) e auxiliares.

11.2. ÍNDICE DE AÇÕES DE EQUIDADE E DIVERSIDADE

Objetivo: Promover a igualdade, a equidade, a diversidade e a acessibilidade.

Unidades Gestoras: Comitê de Equidade de Gênero, Raça e Diversidades, Secretaria de Acessibilidade e Inclusão, 
Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida e Diretoria de Gestão de Pessoas.

Periodicidade: anual
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As ações de equidade e diversidade promovem a igualdade entre as pessoas com respeito a todo o tipo de 
diferença ou opinião. Estão relacionadas a políticas afirmativas não discriminatórias, de forma a assegurar aos 
quadros de pessoal e auxiliar, às partes e aos usuários do Poder Judiciário o pleno respeito à identidade e expressão 
de gênero, religião, estado civil, idade, origem social, opinião política, ascendência social, etnia e outras condições 
pessoais (§ 5º do art. 16 da Resolução CNJ n. 400/2021).

O índice de quantidade de ações com essas temáticas estava acoplado ao índice de qualidade de vida na 
edição anterior, mas nesta 2ª edição constitui uma categoria em separado, a fim de estimular ações específicas e 
de alcançar melhor controle do desempenho.

Dessa forma, contabilizam-se as ações de equidade de gênero, prevenção ao assédio e à discriminação, e 
prevenção à violência doméstica voltada ao público interno, acessibilidade, inclusão e diversidade, entre outras.

Meta 22-AÇÕES: Aumentar em 20% o número de ações de equidade e diversidade a cada ano até 2026.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026

PQAED – Percentual de
quantidade de ações sobre o

ano anterior
Percentual 32 

Ano-base

Aumento de 
20% em relação 
à meta do ano 

anterior

Aumento de 
20% em relação 
à meta do ano 

anterior
Fórmula PQAED: Resultado do ano anterior x 1,20

Obs.: O acréscimo da meta será calculado com base na meta do ano anterior, e não no resultado alcançado. Do mesmo modo, o 

resultado em percentual utilizará o resultado atual em relação à meta do ano anterior.



45

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL 	 2021-2026 	 2ª EDIÇÃO 	 2025

SÉRIE HISTÓRICA

Indicador Unidade de medida 2024
PQAED – Percentual de quantidade de ações 

sobre o ano anterior Percentual 32

Observação: série histórica a partir de 2024.
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12. SENSIBILIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO CONTÍNUAS EM SUSTENTABILIDADE

ODS 12 – Consumo e produção sustentáveis

ODS 13 – Ação contra a mudança global do clima

12.1. ÍNDICE DE AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO EM SUSTENTABILIDADE

Objetivo: Promover a realização contínua de ações de sensibilização em sustentabilidade

Unidades gestoras: Secretaria de Gestão Socioambiental

Periodicidade: Anual

Meta 23-AÇÕES: Manter o mínimo de 3 ações de sensibilização por ano até 2026.

Indicador Unidade de 
medida 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Quantidade de ações de sensibilização e
capacitação temáticas Unidades 3 3 3 3 3 3

Fórmula: [Quantidade de ações]
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SÉRIE HISTÓRICA

Questionário 
anual

Unidade de 
medida 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

ACS- Ações
de capacitação e 

sensibilização
Ações 42 2 25 30 21 5* 9 7 6 9

*Adequação da metodologia de contabilização de ações, conforme expresso no relatório de desempenho de 2020.

12.2. ÍNDICE DE CAPACITAÇÃO EM CONTRATAÇÕES PÚBLICAS

Objetivo: Promover a capacitação em contratações sustentáveis

Unidade gestora: Diretoria de Material e Patrimônio

Periodicidade: Anual

META
Meta 24-CAP: Capacitar anualmente ao menos 30 servidores que atuam diretamente nas contratações do 

PJSC com enfoque em governança e sustentabilidade.

Questionário Unidade de 
medida 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Número total de servidores capacitados Servidores 30 30 30 30 30 30

Fórmula: quantidade de servidores capacitados
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SÉRIE HISTÓRICA

Indicador Unidade de medida 2021 2022 2023 2024

CCS – Capacitação em contratações
sustentáveis Percentual 57,14% 75,21% 82,77% 82,77%

Fórmula CCS: (1 – (número total de servidores capacitados / número total de servidores que atuam diretamente nas contratações do 

PJSC no ano corrente))*100

Observação: série histórica a partir de 2021.



49

PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL 	 2021-2026 	 2ª EDIÇÃO 	 2025

13.   DESLOCAMENTO DE PESSOAL A SERVIÇO, BENS E MATERIAS, 
CONSIDERANDO TODOS OS MEIOS DE TRANSPORTE, COM FOCO NA 
REDUÇÃO DE GASTOS E DE EMISSÕES DE SUBSTÂNCIAS POLUENTES

ODS 12 – Consumo e produção sustentáveis 
ODS 13 – Ação contra a mudança global do clima

13.1. ÍNDICE DE RACIONALIZAÇÃO DA QUANTIDADE DE VEÍCULOS

Objetivo: Reduzir a quantidade de veículos no PJSC

Unidade gestora: Diretoria de Infraestrutura

Periodicidade: Anual

METAS
Meta 25-VEIC: Reduzir em 18% a quantidade total de veículos até 2026 em relação a 2020.

Indicador Unidade de 
medida 2021 2022 2023 2024 2025 2026

PQV – Percentual da quantidade 
de veículos sobre 2020 Percentual 5% 8% 10% 12% 14% 18%

Fórmula PQV: (Quantidade do ano corrente/ Quantidade em 2020) * 100
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Meta 26-VEIC: Contemplar a frota oficial com 8 veículos elétricos e/ou híbridos até 2026.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026

QVE – Quantidade de veículos elétricos Veículos 4 2 2

Fórmula QVE: (Quantidade de veículos elétricos do ano corrente)

SÉRIE HISTÓRICA

Questionário 
anual

Unidade de 
medida 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

QVe –
Quantidade de

veículos
Veículos 280 251 253 225 232 218 206 203 182 196

VAlt –
Quantidade de
veículos fontes

alternativas

Veículos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6

13.2. ÍNDICE DE RACIONALIZAÇÃO DE CONSUMO DE GASOLINA

Objetivo: Racionalizar o consumo de gasolina no PJSC

Unidade gestora: Diretoria de Infraestrutura

Periodicidade: Anual
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METAS
Meta 27-GAS: Reduzir em 30% o consumo de gasolina até 2026 em relação a 2019.

Indicador Unidade de 
medida 2021 2022 2023 2024 2025 2026

PCG – Percentual de consumo 
de gasolina sobre 2019 Percentual 20% 22% 24% 26% 28% 30%

Fórmula PCG: (Consumo de gasolina do ano corrente/ Consumo em 2019) * 100

SÉRIE HISTÓRICA

Indicador Unidade de 
medida 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

CG –
Consumo de

gasolina
Litros 162.620 134.581 137.341 149.225 166.794 61.000 61.453 119.116 134.135 126.542

CE –
Consumo de 

etanol
Litros 5.060 3.256,21 3.539 6.241,48 7.918 1.884 559 183 112 17.059
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14. OBRAS DE REFORMA E LEIAUTE

ODS 11- Cidades e comunidades sustentáveis

14.1. ÍNDICE DE COMPARTILHAMENTO
Objetivo: Reduzir a necessidade de gastos de obras de reformas e construção com o compartilhamento de 

espaços

Unidade gestora: Diretoria de Engenharia e Arquitetura

Periodicidade: Anual

META
Meta 28-REF: Aumentar as áreas compartilhadas para 1.000 m² até 2026.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026

TAC – Total de áreas compartilhadas m2 400m² 700m² 1000m²

Fórmula TAC: (Soma total das áreas compartilhadas em cada edificação

SÉRIE HISTÓRICA

Indicador Unidade de medida 2021 2022 2023 2024

TAC – Total de áreas compartilhadas m2 330 330 330 919

Observação: série histórica a partir de 2021.
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15. AQUISIÇÕES E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS

ODS 12 – Consumo e produção sustentáveis

15.1. ÍNDICE DE CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS

Objetivo: Aumentar o percentual de contratações com critério de sustentabilidade

Unidade gestora: Diretoria de Material e Patrimônio

Periodicidade: Anual

Meta 29-CONT: Alcançar 85% de contratações com critérios de sustentabilidade até 2026.

Indicador Unidade de medida 2024 2025 2026

PCS – Percentual de contratações com critérios
de sustentabilidade sobre o total Percentual 80% 82,5% 85%

Fórmula PCS: (Aquisições e contratações sustentáveis realizadas no período-base / Aquisições e contratações realizadas no período-

base) * 100
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SÉRIE HISTÓRICA

Indicador Unidade de 
medida 2020 2021 2022 2023 2024

ACR – Aquisições e 
contratações realizadas no 

período-base

Número de 
contratos 64 134 71 85 79

ACS – Aquisições e contratações
sustentáveis realizadas no 

período-base

Número de contra-
tos com critérios de 

sustentabilidade
46 104 59 70 71

PCS- Percentual de Aquisições e
Contratações Sustentáveis sobre a totalidade

Percentual Fórmula: 
PCS = (ACS/ ACR) 

x 100
71,87% 77,61% 83,1% 82,35% 89,87%

Observações: Série histórica medida a partir de 2020. São considerados apenas os contratos em sentido estrito, decorrentes de 

procedimento licitatório ou de contratação direta. Além dos critérios de sustentabilidade estabelecidos no Guia de Contratações Públicas 

Sustentáveis do PJSC e da AGU, são considerados os privilégios concedidos a micro e pequenas empresas, por estarem atrelados ao pilar 

social da sustentabilidade.
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16. PROGRAMA JUSTIÇA CARBONO ZERO

Objetivo geral: Monitoramento da implantação e dos resultados do Programa Justiça Carbono Zero, instituído 
pela Resolução CNJ n. 594/2024 com o objetivo de medir, reduzir e compensar as emissões de GEE resultantes do 
funcionamento dos órgãos judiciários.

ODS 13 – Ação contra a mudança global do clima

ODS 7 – Energia acessível e limpa

ODS 9 – Indústria, inovação e infraestrutura

ODS 12 – Produção e consumo responsáveis

ODS 11 – Cidades e comunidades sustentáveis

ODS 16 – Paz, justiça e instituições eficazes

ODS 8 – Trabalho decente e crescimento econômico

Unidades gestoras: Secretaria de Gestão Socioambiental e Comissão de Gestão Socioambiental

O Plano de Descarbonização possui indicadores e metas para o período 2025-2030, conforme a Resolução CNJ n. 
594/2024. O documento está disponível em https://www.tjsc.jus.br/web/gestao-socioambiental/programa-justica-
carbono-zero.

https://www.tjsc.jus.br/web/gestao-socioambiental/programa-justica-carbono-zero
https://www.tjsc.jus.br/web/gestao-socioambiental/programa-justica-carbono-zero
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METAS DE INVENTÁRIO

Ano 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Meta

Meta 1-INV: Realizar 
o inventário parcial 
(prédio-Sede) até 

30 de julho de 2025; 
ano-base 2024; 
escopos 1 e 2 na 

totalidade; e, esco-
po 3 parcialmente, 
conforme o deter-
minado a Res. CNJ 
594/2024 e suas 

alterações.

Meta 2-INV: Rea-
lizar o inventário 

completo até 28 de 
fevereiro de 2026; 
ano-base 2024; 
escopos 1 e 2 na 

totalidade; e, esco-
po 3 parcialmente, 
conforme o deter-
minado a Res. CNJ 
594/2024 e suas 
alterações. Meta 
3-INV: Realizar o 

inventário comple-
to até 30 de junho 
de 2026, ano-base 
2025; escopos 1 e 
2 na totalidade; e, 
escopo 3 parcial-
mente, conforme 
o determinado na 

Res. CNJ 594/2024 e 
suas alterações.

Meta 4-INV: Re-
alizar o inventário 
completo até 30 

de junho de 2027; 
ano-base 2026; 
escopos 1 e 2 na 
totalidade; e, es-
copo 3, conforme 
o determinado a 

Res. CNJ 594/2024 e 
suas alterações.

Meta 5-INV: Rea-
lizar o inventário 

completo até 30 de 
junho de 2028, ano-
-base 2027; esco-
pos 1 e 2 na totali-
dade; e, escopo 3, 

e, escopo 3 parcial-
mente, conforme 
o determinado a 

Res. CNJ 594/2024 e 
suas alterações.

Meta 6-INV: Rea-
lizar o inventário 
completo até 30 

de junho de 2029, 
ano-base 2028, 
escopos 1 e 2 na 
totalidade; e, es-
copo 3, conforme 
o determinado a 

Res. CNJ 594/2024 e 
suas alterações.

Meta 7-INV: Rea-
lizar o inventário 
completo até 30 

de junho de 2030, 
ano-base 2029, 
escopos 1 e 2 na 
totalidade; e, es-
copo 3, conforme 
o determinado a 

Res. CNJ 594/2024 e 
suas alterações.

METAS DE REDUÇÃO DE EMISSÕES DE GEE
Meta 1-RED: Reduzir em 21% as emissões de gases do efeito estufa até 2030.

Ano 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Meta 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5%

Fórmula: GEEAno / GEEAnoant – 1 (GEE – Total de emissões de GEE inventariadas)

O ano-base das metas de redução será definido na revisão do plano, após a realização do inventário completo. As metas por eixo 

serão definidas após a avaliação dos resultados do inventário, a ser entregue em julho de 2025.
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DIRETRIZES

• Adoção de fontes renováveis no consumo de energia

• Geração própria

• Adoção de veículos movidos por fontes alternativas de energia, preferindo-se híbridos e uso de etanol

• Redução da geração de resíduos e realização de compostagem e reciclagem

METAS DE COMPENSAÇÃO

Meta 1-COM: Compensar 100% das emissões até 2030.

Ano 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Meta - 20% 40% 60% 80% 100%

Fórmula: GEEComp / GEE (GEEComp – Total de emissões de GEE compensadas. · GEE – Total de emissões de GEE inventariadas
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METAS DE VERIFICAÇÃO POR TERCEIRA PARTE

Ano 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Meta - -

Meta 1-VER: Realizar 
a verificação por 
terceira parte do 

inventário de 2026.
Meta 2-VER: Aderir 
ao PBGHG e publi-
car o relatório do 

inventário de 2026 
no Registro Público 

de Emissões.

Meta 3-VER: Rea-
lizar a verificação 
por terceira parte 
do inventário de 

2027. 
Meta 4-VER: Manter 
a adesão ao PBGHG 
e publicar o relató-
rio do inventário de 
2027 no Registro Pú-

blico de Emissões. 
Meta 5-VER: Rea-
lizar a verificação 
por terceira parte 

das compensações 
relativas ao inven-

tário de 2027.

Meta 6-VER: Rea-
lizar a verificação 
por terceira parte 
do inventário de 

2028. 
Meta 7-VER: Manter 
a adesão ao PBGHG 

e publicar o rela-
tório do inventário 

de 2028 no Registro 
Público de Emis-

sões. 
Meta 8-VER: Rea-
lizar a verificação 
por terceira parte 

das compensações 
relativas ao inven-

tário de 2028.

Meta 9-VER: Rea-
lizar a verificação 
por terceira parte 
do inventário de 

2029. 
Meta 10-VER: Man-

ter a adesão ao 
PBGHG e publicar o 
relatório do inven-

tário de 2029 no 
Registro Público de 

Emissões. 
Meta 11-VER: Rea-
lizar a verificação 
por terceira parte 

das compensações 
relativas ao inven-

tário de 2029.
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 METAS DE AMBIENTAÇÃO E CAPACITAÇÃO

Ano 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Meta

Meta 1-CAP: Ca-
pacitar 100% dos 

integrantes da CGS 
e da SGS envolvidos 

na elaboração do 
inventário.

Meta 2-CAP: Ca-
pacitar 100% dos 

servidores da área 
administrativa da 
Secretaria do TJSC 
envolvidos na ela-
boração do inven-

tário.

Meta 3-CAP: Ca-
pacitar 50% dos 

servidores da área 
administrativa das 
comarcas envolvi-
dos na elaboração 

do inventário.
Meta 4-CAP: Ca-
pacitar 10% dos 
magistrados e 

servidores de todas 
as áreas gestão de 
emissões de GEE e 
mudanças climá-

ticas.

Meta 5-CAP: Ca-
pacitar 100% dos 

servidores da área 
administrativa das 
comarcas envolvi-
dos na elaboração 

do inventário. 
Meta 6-CAP: Ca-
pacitar 30% dos 
magistrados e 

servidores de todas 
as áreas gestão de 
emissões de GEE e 
mudanças climá-

ticas.

Meta 7-CAP: Ca-
pacitar 60% dos 
magistrados e 

servidores de todas 
as áreas gestão de 
emissões de GEE e 
mudanças climá-

ticas.

Meta 8-CAP: Ca-
pacitar 100% dos 
magistrados e 

servidores de todas 
as áreas gestão de 
emissões de GEE e 
mudanças climá-

ticas.
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SÉRIE HISTÓRICA

Indicador Unidade de medida 2024
PlDescarb – Elaboração de Plano de
Descarbonização Relatório Sim

Inv1 – Realização do Inventário de Emissões Relatório Não

Inv2 – Abrangência do Inventário de 
Emissões Percentual *

Inv3 – Inclusão de emissões dos Escopos 1, 2
e 3 no Inventário de Emissões Número *

Inv4 – Verificação de inventário de emissões - Não

Inv5 – Quantidade de Emissões de GEE Toneladas métricas de CO2 equivalente 
(tCO2e) *

RedGEE6 – Percentual de Redução de 
Emissões de GEE Percentual *

CompGEE – Número de Ações de
Compensação de Emissões de GEE Número absoluto de ações 0

CompGEE2 – Verificação das medidas de
compensação

Não se aplica, uma vez que deve ser respon-
dido “sim” ou “não” *

CompGEE4 – Percentual de Emissões de GEE
compensadas Percentual *

CultGEE1 – Percentual de servidores(as)
capacitados(as) para elaborar inventários Número absoluto de servidores capacitados 11

CultGEE2 – Número de Ações de 
capacitação e de sensibilização de Emissões 
de GEE e incentivos a práticas sustentáveis

Número absoluto de ações 9

Observação: série histórica a partir de 2024.

* Para as ações de inventário, redução e compensação de emissões de GEE, a série histórica se inicia em 2025.
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